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1 Resposta Rápida (RR) é uma estratégia metodológica do campo das Políticas Informadas por Evidên-
cias (PIE) para encontrar caminhos e soluções com celeridade a um problema ou desafio social apre-
sentado pela gestão pública, academia ou sociedade civil.



Apresentação

Esta publicação integra uma coleção de 15 Respostas Rápidas elaboradas pelo 
Instituto Veredas para apoiar o Departamento de Avaliação, Monitoramento, 

Estudos e Informações Estratégicas do Ministério do Desenvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar (Damei/MDA). O objetivo central desta iniciativa é contribuir 
para a implementação de uma Unidade de Evidências no ministério, que deve pro-
porcionar o aprimoramento da gestão pública, fortalecendo a formulação e imple-
mentação de políticas voltadas ao desenvolvimento agrário e à agricultura familiar.

A carta acordo que sustenta este trabalho visa a organização e disseminação 
de dados científicos relevantes e a ampliação da capacidade de servidoras(es) e 
gestoras(es) para lidar com as diferentes etapas do ciclo de políticas públicas. O 
conjunto de Respostas Rápidas desta coleção sintetiza em prazos curtos – de 1, 3 ou 
10 dias – informações técnico-científicas relevantes para responder a desafios apre-
sentados  ao longo dos anos de 2024 e 2025.

As evidências encontradas cobrem temas estratégicos definidos em oficinas 
com as secretarias do MDA, além de outros selecionados pelo próprio Damei/MDA. 
Cada tema e pergunta foram validados previamente, garantindo a relevância e a 
aderência às prioridades institucionais. Essa metodologia, própria do campo das 
Políticas Informadas por Evidências (PIE), busca oferecer soluções ágeis e funda-
mentadas, combinando rigor científico com a necessidade de respostas ágeis para 
a gestão.

A entrega para o MDA contempla, ainda, um mapeamento estratégico de 
agentes-chave internos e externos ao ministério. Por meio de oficinas virtuais, fo-
ram identificados índices de interesse e influência desses agentes, de modo a fa-
vorecer a integração e o engajamento dos principais usuários da futura Unidade 
de Evidências. Essa etapa foi essencial para assegurar que os produtos gerados 
dialoguem com a realidade das secretarias e ampliem o impacto institucional das 
ações desenvolvidas.

Com este trabalho, o MDA avança na construção de uma gestão mais inovado-
ra, participativa e informada por evidências. 

Desejamos uma boa leitura!
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Indicadores de produção da agricultura familiar e 
comparação com a produção empresarial/patronal

Perguntas

1. Quais índices/ indicadores existentes efetivamente demonstram a perda 
ou aumento de produção dos AFs, considerando a diversidade dos princi-
pais produtos produzidos pela AF?

2. Como tem se dado a comparação da produção AF com a produção em-
presarial/patronal?

Sumário dos achados

Foram selecionados 15 estudos para esta Revisão Rápida, focados em indica-
dores de produção da agricultura familiar, nos resultados de produção da agri-
cultura familiar e na comparação com a produção não familiar. Foi identificada 
uma série de indicadores sobre produção e perdas. Em relação à comparação com 
a produção empresarial/patronal, contudo, a literatura evidenciou complexidade, 
pois a agricultura familiar tem grande diversidade de produtos e processos produti-
vos interligados. Os parágrafos a seguir buscam responder às perguntas a partir de 
uma síntese dos conteúdos dos estudos selecionados.

A mensuração da perda ou do aumento da produção da agricultura familiar 
requer uma abordagem ampla, considerando indicadores quantitativos e quali-
tativos. Entre os principais indicadores quantitativos, destaca-se a extensão das áre-
as cultivadas, que permite identificar a expansão ou redução das terras destinadas 
à produção ao longo do tempo. A diminuição dessas áreas pode indicar uma menor 
capacidade produtiva devido a questões como degradação ambiental, falta de in-
vestimento ou mudanças no perfil econômico dos agricultores (Bruno, 2016). Entre 
os indicadores qualitativos, a segurança alimentar e a estabilidade da renda fami-
liar são indicadores que refletem a capacidade da produção em suprir tanto o con-
sumo doméstico quanto as necessidades econômicas dos agricultores. A estabili-
dade da renda e a redução da insegurança alimentar indicam a sustentabilidade 
da produção ao longo do tempo (Silva, Soares, 2023). A literatura selecionada apon-
ta para o fato de que há carência de indicadores técnicos, econômicos e financeiros 
na agricultura familiar, o que dificulta a mensuração da produção e da performan-
ce (Queiroz et al., 2022). Na tabela abaixo estão organizados os indicadores presen-
tes na literatura selecionada.
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Tabela 1: Indicadores sobre a produção da agricultura familiar

Indicador Descrição

Extensão das áreas cultivadas
Mede o tamanho absoluto da área plantada com lavouras em 
determinado período, geralmente medido em hectares. Um dos 
indicadores mais comuns para analisar a produção.

Tipo de lavoura
Classifica as culturas agrícolas em lavouras permanentes e lavouras 
temporárias, caracterizando os principais cultivos.

Proporção da Área Destinada a Culturas 
Agrícolas

Mede a fração da área total de um estabelecimento agropecuário 
que é efetivamente utilizada para o cultivo de lavouras, sejam elas 
permanentes ou temporárias.

Participação de Culturas no Total da 
Produção

Mede a representatividade de uma determinada cultura agrícola 
em relação ao volume total produzido.

Diversificação nos territórios
Mede a proporção de terras utilizadas para culturas alimentares 
como arroz, feijão, café, tomate, banana e citrus em relação àquelas 
dedicadas às commodities (soja, milho, algodão, cana-de-açúcar).

Volume produzido

Mede a quantidade total de um determinado produto agropecuário 
gerado em um período específico, geralmente expresso em toneladas, 
sacas, litros ou unidades físicas. O volume produzido ao longo dos anos 
pode ser um indicador eficaz para mensurar perdas na produção.

Valor Bruto da produção

Calcula o valor total gerado pela produção em determinado período, 
geralmente em um ano. É calculado a partir da multiplicação da 
quantidade produzida de cada cultura ou atividade agropecuária 
pelo preço médio recebido pelo produtor.

Participação percentual no valor da pro-
dução

Mede a representatividade de uma determinada cultura, atividade 
agropecuária ou segmento dentro do VBP.

Renda Total (RT)
Calculada a partir do VBP, somando receitas agropecuárias indiretas 
e o valor da produção da indústria rural e subtraindo o valor total 
das despesas.

Receita Agropecuária Indireta
Calcula receitas indiretas. Inclui venda de esterco, serviços presta-
dos a terceiros, venda de máquinas, veículos e implementos, entre 
outros.

Valor da Produção da Indústria Rural 
(VPIR)

Mede o valor total gerado por atividades industriais realizadas den-
tro do setor agropecuário. Esse indicador abrange a transformação e 
o beneficiamento de produtos primários dentro dos estabelecimen-
tos rurais, agregando valor à produção agrícola e pecuária.

Produtividade Total dos Fatores (PTF)
Mede a eficiência com que todos os insumos produtivos – como 
terra, capital, trabalho e tecnologia – são utilizados para gerar produ-
ção agropecuária.

Produtividade por hectare

Mede a quantidade de produção obtida em uma unidade de área 
cultivada. Embora menos preciso para a agricultura familiar devido 
à diversificação de culturas, a produtividade por hectare ainda é um 
indicador importante para avaliar a evolução produtiva.

Crescimento do Produto Agropecuário
Mede a evolução da produção gerada por estabelecimentos familia-
res ao longo do tempo, considerando o volume físico da produção, o 
valor econômico agregado e a eficiência produtiva.

Eficiência produtiva
Mede a capacidade de um sistema agropecuário em produzir o máxi-
mo possível utilizando a menor quantidade de insumos e recursos dis-
poníveis. Avalia o equilíbrio entre produção, uso de recursos e custos.

Capacidade de inovação e adaptação

Calcula a habilidade dos produtores em desenvolver, adotar e 
integrar novas tecnologias, práticas e estratégias para melhorar a 
produtividade. Inclui dados sobre acesso a tecnologias e conheci-
mento, infraestrutura, entre outros.
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Indicador Descrição

Capacidade de investimento

Calcula a habilidade dos produtores em alocar recursos financeiros 
em melhorias produtivas, tecnológicas e estruturais. Inclui dados 
sobre disponibilidade de capital próprio, acesso a crédito e financia-
mento, índice de endividamento, entre outros.

Segurança na Propriedade

Calcula a habilidade dos produtores de proteger sua produção, ren-
da e patrimônio. Considera fatores como acesso a seguro agrícola, 
estabilidade da renda e resiliência frente a choques ambientais e de 
mercado.

Orientação técnica
Calcula o percentual de agricultores familiares que receberam assis-
tência técnica em determinado período. A falta de assistência pode 
impactar negativamente a produtividade da agricultura familiar.

Rendimento por cultura
Mede a produção de culturas específicas como milho, feijão, man-
dioca e hortaliças. Permite comparar safras e identificar padrões de 
produtividade ao longo do tempo.

Uso de insumos e mecanização

Mede a quantidade e qualidade dos insumos agrícolas empregados, 
bem como o grau de mecanização da produção. A maior adoção 
de insumos como fertilizantes, defensivos naturais e equipamentos 
pode indicar ganhos de produtividade.

Comercialização e preços obtidos

Mede a existência de feiras, hortas, pesqueiros, laticínios e outros 
pontos de venda direta da produção agrícola familiar. Pode incluir 
dados sobre a dependência de alimentos de outras regiões. Pode in-
cluir também dados de acesso a políticas de compras públicas, uma 
vez que garantem estabilidade para a produção. A análise dos pre-
ços obtidos pelos produtos no mercado e a quantidade de produtos 
vendidos ajudam a medir a estabilidade da produção.

Segurança alimentar e estabilidade na 
renda familiar

Calcula a capacidade das famílias de produzir e acessar alimentos 
de qualidade, ao mesmo tempo em que garantem um sustento 
econômico estável e sustentável ao longo do tempo.

Fonte: Elaboração própria

Há forte concentração da produção agropecuária na agricultura patronal, re-
fletindo um cenário de desigualdade na distribuição da produção. Em 2017, ape-
nas 9% dos estabelecimentos mais ricos foram responsáveis por 85% do Valor Bruto 
da Produção (VBP), enquanto 69% dos estabelecimentos mais pobres, predomi-
nantemente da agricultura familiar, contribuíram com apenas 4% do VBP. Apesar 
de os estabelecimentos com menos de 100 hectares representarem cerca de 90% 
do total há décadas, a produção tem se tornado progressivamente mais concentra-
da nas grandes propriedades, intensificando a desigualdade no setor agropecuário 
(Vieira Filho, 2021). Para mencionar apenas alguns exemplos, a agricultura familiar 
caracteriza-se pela diversificação das culturas e pela adoção de práticas agroecoló-
gicas em muitos casos, enquanto a produção empresarial tende a ser mais especia-
lizada, de larga escala e voltada a monoculturas como soja, milho e cana-de-açúcar. 
Desse modo, tendo em vista a existência de outras especificidades e diferenças es-
truturais nas características, a comparação entre a produção da agricultura familiar 
e da agricultura empresarial é um desafio metodológico e conceitual, pois envol-
ve realidades produtivas profundamente distintas. Essa comparação, caso não rea-
lizada com cautela e ressalvas, pode levar a análises injustas. Portanto, mais do que 
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comparar os dois modelos com as mesmas métricas, é necessário reconhecer suas 
especificidades e complementaridades, incluindo indicadores qualitativos para a 
agricultura familiar.

Os estudos selecionados se basearam em grande medida nos dados oficiais 
presentes nos Censos Agropecuários do IBGE para realizar análises sobre a pro-
dução da agricultura familiar ao longo do tempo. Segundo os dados, a participa-
ção da agricultura familiar na produção agropecuária caiu 10,2% entre 2006 e 2017 
(Valadares, 2022a). Analisando uma cesta de 65 produtos agrícolas para avaliar a 
participação da agricultura familiar, identifica-se que sua contribuição em 2017 foi 
de 5,7% do total produzido. Entretanto, ao excluir culturas industriais como soja, mi-
lho, trigo e cana-de-açúcar, esse percentual subiu para 30%. Isso mostra que a com-
paração por tipo de produto é um fator essencial na análise da produção da agricul-
tura familiar (Rosa Neto, Silva, Araújo, 2018).

O uso da terra e as principais culturas permanentes nos estabelecimentos 
familiares sofreram transformações importantes entre 2006 e 2017, indicando 
mudanças no perfil produtivo. A área destinada à lavoura reduziu-se consideravel-
mente, de 17,6 milhões de hectares em 2006 para 12,5 milhões de hectares em 2017, 
enquanto a área dedicada às pastagens aumentou de 36,2 milhões para 39 milhões 
de hectares. Esse fenômeno indica uma transição da agricultura familiar para um 
perfil produtivo mais voltado à pecuária, possivelmente como resposta à maior pre-
visibilidade de retorno econômico e menor necessidade de mão de obra intensiva, 
em comparação ao cultivo de lavouras. Em relação às culturas permanentes típicas, 
em 2006 o café (arábica e canéfora) representava 45% de toda a área colhida nessas 
culturas, seguido pelo cacau (10%), banana (9%) e laranja (7%). Já em 2017, a partici-
pação do café reduziu-se para 36%, enquanto o cacau aumentou para 13%, a banana 
manteve-se em 10% e o açaí entrou na lista com 8%. Embora algumas culturas tradi-
cionais tenham perdido espaço, a agricultura familiar demonstrou crescimento ex-
pressivo na produção de culturas regionais, especialmente no Norte (Rosa Neto, Sil-
va, Araújo, 2018; Valadares, 2022a).

Os dados apontam para o avanço de culturas voltadas ao mercado de com-
modities. A retração da produção agrícola familiar de alguns gêneros alimentícios 
de lavouras temporárias e permanentes acarretou redução da oferta de produtos 
como mandioca, feijão, café e banana. Outros, como arroz e milho, tiveram sua ofer-
ta aumentada em virtude do aumento da produção não familiar, em contraponto 
à queda da produção em estabelecimentos agrícolas familiares, um possível refle-
xo, no caso desses dois produtos específicos, do processo de commoditização. Uma 
vez que o produto se torna commodity, o aumento na sua produção, sobretudo 
em estabelecimentos patronais, pode estar relacionado à oportunidade econômica 
criada pelo aumento dos preços internacionais, que torna a opção pela exportação 
mais atraente que a venda para o mercado interno (Valadares, 2022a). Ainda que a 
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agricultura familiar tenha sofrido perdas em sua participação na produção nacio-
nal, sua contribuição para a segurança alimentar no país é expressiva e existem di-
ferenças regionais marcantes. Na Amazônia Legal, por exemplo, a participação da 
agricultura familiar nas receitas de vendas varia entre 14,6% (Tocantins) e 59% (Ama-
zonas), sendo maior nos estados em que a economia local está ancorada na agri-
cultura familiar (Valadares 2022b). Nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, há um 
claro viés de especialização produtiva, com grande concentração de produção em 
commodities (Alves et al., 2022).

Embora a agricultura familiar tenha um papel essencial na produção de ali-
mentos e na segurança alimentar e nutricional, a análise do consumo interno re-
vela que grande parte dos alimentos consumidos no Brasil ainda vem da pro-
dução empresarial. Análise de Hoffman (2014) indicou que, em termos de valor, 
a agricultura familiar representava menos de 25% do total das despesas das famí-
lias brasileiras com alimentos, evidenciando uma dependência expressiva da pro-
dução empresarial. Mesmo em produtos em que a agricultura familiar tem uma 
participação majoritária na produção, como a mandioca, é importante considerar 
que essa porcentagem refere-se à lavoura como um todo, e não necessariamente 
ao consumo direto pela população. Esses dados ressaltam a importância de forta-
lecer políticas públicas e estratégias de valorização da produção familiar e de siste-
mas alimentares justos e territorializados, promovendo maior acesso aos mercados 
e incentivando práticas sustentáveis que garantam a diversificação da alimentação 
no país e o acesso a alimentos de qualidade, produzidos localmente.
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